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nhos. qu.er distncta'. quer (•.aíioe-- Arr. li." Oa pr.-.-prietario-- "'i daiiz, iiafu^^iouado pela supe- 
lliii», tarnar-sjj-lia extensiva ús ado- possni-iores de virihns .serão obri- rioridade que Melgaço se me afi- 

cas propriamente ditas,noa mesmos gados a prestar aos agentes teoli- gura ter sobre a estancia hespa- 
0 . Diário do Governo», pu- casos e circmnstaiicias em que é nicos do governo quaesqncr escla-, nhola, senti desde logo impulsos 

bliçon o decreto que regula o fa- regulada para quaesqner legares recimèntos sobre a qualidade e de publicamente o expressar e sc- 
tn-ic» e * «ilida dos vinhos artificia- do ftbrlco ou venda pelos deeie- proveniência dos prodnetoa exis-| bre este legar chamar a attençao 
es. í itmos cm seguida, na integra, i tos de 1 de setembro de ISD-ícdde tentos nos seus armazéns ou ode- de quantos pódeni e devem çoòpe- 
este documento: , oiaio de 1895. gas. rar para que estas aguas ndqui- 

Artigo 1.° Xíio ê peruiittido ^ "nico. Sào extensivas aos Art. 7." Os vinicnltores seruo ram o justo renome e fama a que 
latríe-iii-, expedir, vender ou pôr â i agronomòs olliciaes e a quaesqncr obrigados a facultar os soas Inga- tem direito. 
venda os vinhos .de bagaço, de as- «gentes technicos, dependentes da res eadegas para quoos agentes of- Um generoso collega se di- 
aucar, de passa c de mosto concen- inspecção do vinhos c azeites, as tieiaes possam proceder, em época . gnou aplanar os caminhos para 
trado, quer simples, quer lotados, attribuiçoos conferidas no art, ò." do vindima, aos ensaios glncomo-| que as oblntnnas do Jornal deMel- 
a q«e ee referem os decretos de 1 do decreto de G de maio de 1895. tricôs das mostos, afim de se po- . gaço dessem a colhida a estas minhas 
de se teu d iro de 1894 e de 16 4® i aos delegados de sauae. der determinar, approsimadamen-: impressões,coneretisadas nas desa- 
imq»d-3895. Art. 4.° Nas adegas própria- te1 no interesse da fiscalisaçao, a! geitadas regras que a V. confio, 

.§ I.® O fabrico dc agua pi nu nto ditas e nos locaes a que se força alcoólica dos vinhos que pro- por me parecer que aqui no único 
(produeio da fermeutaçào do baga- refere o !!í't. 40." do decreto de 16 duzam; e, bem assim, a fornecer, | orgào de Melgaço, é que tem todo 
ço de uva fresca com agua, semdè maio do 1895, fica prohibido giatnitameate, amostras dos prin- ! o Jogar e cabida o assutr.pto que, 
addição de qualquer substancia) sói ter em deposito, ou a outro titulo, elpaéa typos das seus vinhos em entre todos, deve primar e irnpor- 
seri permiftido ao vitioutor para além das substancias numeradas quantidade não superior a um litro ta a esta terra, 
consumino proprio e de seus servi- no referido artigo. : de cada typo. Das aguas, e composição d- 
çaes, sendo, porem, pvohibida a sua a) Glucose c assucar interver- f Art. 8.° Os proprietários, ne- el]agi r,.~l0 gon eu j0jz competente, 
venda, quer seja lotada,' quer nâo, | tido puro. gociantes, viticultores e vinicalto- Lara eiuittir sentença rcsolutoria' 
com o vinho germino. _ 6; Agua potável, excepto a uv- res que iizcj em falsas declarações ucm mesmo opinião anctoriaada, 

obr 
tidade de atina pé que fabricaram.; hição a estas substancias, a pena- j dc 50j>000 a 100:5000 reis. 

§ 3.® Nâo poderão os vitieul- lidado designada no artigo 4l.0 Art. 9." E* applicavel. 
: apesar mesmo da desvantagem em 

, -- na^e'i que sc fez a portugueza, que re- 
torés ou vinicultorea ceder ou ven- ; do reíendo decreto. ouçao ao presente decreto, o ^dis- pUto pouco exacta, é que as Aguas 

der bagaços de uva. sem que os te-; Art. 5.° Entre as substancias posto no § único do art. 16." do | ^ Melgaço são immensamentésu- 
nbarn feito previamente seocar ou a que se refere o art. lo." do decro- decreto regulamentar de 16de maio peí.iores ás de Mondaria, em acida 
salgar, afim da se evitar que ellesjto de 1 da setembro de 1894, in- do 189o. ^ m\ carbónica} em silica, ettt bicarbona- 

Art. 10. I';ca revocrada a lei f0 (fa farpo, de liékina, magnésio, o 

cal, sendo as de Mondaria apenas 
— superiores em bicarbonato de so- 

em contrario. 
possatn ser utilisados no fabrico clue-sc a a agna não potável, e, 
clandestino de vinhos secundários.: entre os enumerados no art. 17.° 

Art. 2." E' applicavel a pe- do mesmo decreto, a. glucose e o 
nahdade de que trata o art. o4-.J assacar inter vertido puros. ff] til 1*0 (I'1S A 0"11'} S : ^iue a ílna^yse' feita em con- 
do decreto regulamoutar de 10 de § único Sào applicuveis qtín ! , ' > A ' O i diçôes rigorosas, aocusa ser de 
maio de 1895, ás transgressões do i relação a estas substancias, respe-; {{O MClí^ílCO | 2,284 gr. por litro, ao passo que 
art/auieccdcnte e seus parugra- 0tivãmente, as penalidades desig- as de Melgaço no que eu chama- 
phes. nadas nos artigos 16." e 17.® .do onr. redacooi j rei ahalyse aproximada,e não ana- 

Art. d.0 A fiscalisação de vi- decreto de 1 de setembro de 1894. Aqui chegado, vindo de Mon- lyse rigorosa, acculam 0,416020 

FOLHETIM 

o fimz m mmm 

«Oliiac para as aves do coo, 
que não semèanpnem segam, nem 
fazem provimentos nos celiéiros; e 
contudo vosso Pae celestial as sus- 
tenta. 

Por ventura não sois vós mui- 
to roais do que ellasí» 

— Mas isso não quer dizer que 
se não deve trabalhar, homem; pe- 
lo menos eu assim o entendo; quer 
dizer que por amor do dinheiro se 
não devem praticar acções ruins, 
e que a confiança em Dous nos não 
deve desamparar nunca. 

— Ora, tio Simões, o senhor 
padre prior ainda disse mais: 

«E por que anrtaes vós soltici- 
tos peto vestido? Cousidorao como 

c.resòem os lyrios do campo; elles 
não tnilialhatn nem fiam. 

ií. Pois se ao feno do campo 
que hoje é. e àmanhã é lançado ao 
forno, Deus veste assim, quanto, 
mais a vós homens de pouca fé! 

«Não vos afflijaes, pois, dizen- 
do: que comeremos, ou que bebe- 

1 remos, ou com que nos cobrire- 
i mos? 

«Porque os gentios é que se 
oançam por estas coisas. Por <)uan- 

1 to vosso Pae sabe que tendes ne- 
i cessidads de todas ellas. 

«Buscao, pois, primeiramente o 
| reino de Denso a sua justiça, e to- 
i das estas coisas se vos acrescenta- 
I rào. 

«A assim não andeis inquietos 
! pelo dia de amanhã, porque o dia 
ide amanhã a si mesmo trará seu 
cuidado, ao dia ba-sta a sua própria 

i aff ficção » 
— Como aprendeste tanta coi - 

: sa? 

— Olhe, tio Simões, na vespa-; 

; ra tinha assistido ao pagamento da 
foria, que meu pae, que Deus ha-; 
j a, lazia todos os sabbados á noite, 

! e ao ver segnirem-se uns após ou- 
tros os trabalhadores da fazenda, 

! disse com Deus e commigo: Por- 
ique não liei de eu trabalhar? Por- 
que não hei de ganhar também a 

1 rainha feria? Eu lambem sou iio- 
' meai. 

— E disseste bem, Thomaz, 
; era uma boa palavra essa. Mas de- 
pois. .. 

— Depois fui deitar-me resolvi- 
do a pedir também que fazer na 

[segunda feira seguinte a meu pae; 
j mas no domingo era dia de festa; | 
fui á egreja ouvir missa, e fiquei 

i para o sermão.' 
1 E?... 

— Começou o senhor padre 
i prior a dizer o que lhe- repeti ha 
pOUGÕ- 

— E como tu não las de von- i 

tade para o trabalho, quadroute o 
sermão. Não é assim?... 

— Não diga tal, tio Simões, 
sabe Deus se eu tinha ou não feito 
proposito de mudar de vida; tanto 
que ao principio fiquei sobresaltd- 
do e como não querendo acreditar 
.. .Mas vi a cara do bom do padre; 
dizia tanto, tinha uma tal expressão 
de bondade, um tal não sei quê na 
physionomia... Era impossível, tio 
Simões, que não fosse alumiado 
pelo cco. 

— Mas como aprendeste tudo 
isso? 

— No dia seguinte fui ter com 
o senhor padre prior para que me 
ensinasse aquellas palavras; disse- 
me que estavam n um livro, e d'a- 
hi eu... pedi-lhe que me explicas- 
se como as havia de ler. 

— E elle? 
— Elie ensinou-me, e eu a- 

brsndí. 
(Còvinnaj 
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j.r. ' vim, esrarnos a mt-ic» «ia ctico " 
- Km acuh' '' i- h 'Hn-ã livre o . nionte q-ne (!«•• Mc ,.::k;v> 

ensaio de analy-ic dil .|na.-:i movvev no MuíÍlo.!)'-! 
- gr. Tis de Melgaço; eniquanto «pif \ ouvimos zoar, e íi 
as de .Mondai >/, tem npenas o dilata por váil ; 'm' niont.c 
gr. i 'em le.n itorio poHugUfc/.já ir/tr.-m 

Para bem se aureciar a desvan- , teiriç > do antigo'reino de M.dli-a 
■tngeni ou diiV.-rénça^juc vnedeiína i çu-jos sinos o.nvimos cú tOearl 

Siisv 

OS 
avianpr pur-.|oe n.i-.i .a- contiaii^a 

clc .jnc se venha a -r.lvaV o dinhei- 

1 vse,a ««a 1 v siC, 1 ias r a saber - s e n ite u O: ■eac n.; Monda ri z. «mio 
«ias agiras dtí Mondariz íoi feita na | pareeii estar-se sepuliatlo. o -nr ■ 
jjropiia nascente; ao"j.ia.-'s - que a i de n. neuíe aqui. nestas- aitere 
das aguas de Melgaço ín teifa cm e-na rio bailo c pittorésoo j.-anora- 
l.isboa, a agua enviada a nu :-ns 

■própria, porque apanliada na • j- 
cha das ebu-vas em que as iuiii- 
tráçòes mio podiam deixar «lc ai 
tarar a "còiv.qiusiçàu das 

ma, á vista, como ao sento bem. 
como <[rie allivindo d aqneii 

)•■.> que se eui-erra. II j s visfn o que 
tem siicccdido ás t injnvzas das 
AfftUis òulydns O l'i-iu./o, as qu- 
ão.-; ainda a braços com mi! uiidni- 
raços, me certificava o syutpttilii- 
co medico das aqiui.s cx." ' snr. dr. 

e j>Cso Antonio Pereira dc Sa riza. co ili 
.4 montes ryuc iú purcceaudarom- . q'íe.ij sobro o assumpto taUei, ca- 

st-..-! nçiiáo agr-ideo-jr ilic a a ndiili-ii- MOS n - 
aguas «ni- ]•: a d libre;iça, de clt- 

icent na a viçi! iqciu 
de Com que sc diguou r-cccbev-iiie 

nernes. E o proprio anali sta que tna.conio nào aceentua a vantagoiu Pois. c\.' ' srr. acendi cu: ha 
diz nos seguintes termos : d esta -srbre uquella csiamti í ! um in- i dc ro iôlycí tv quealào,"tào 

«Convém notar aqui que Ao passo que em M-mduri/, facií «•-omo .seguro. Sábtí jmrqiio aá 
i pelos resuk-ados obtidos.pare- nos circuni-hi um ar hudiid:.-■ dini.-.n!da,dc.',sc antolhanj monta-- 
• ce provável que a agnaanaiv- vcudo-se peia nianhà na ria Uma nb-.s ás aspirações c planos da em 
isado, rccollúda cm cstaçào do evaporação ta! que tonna indaun q f pre/.aVF,' porque começam pelo íim. 
•'.limo pouco propicia para, este e á noite chegando a molhara rou- pamcipuitt p.>r òndedevem acabar. 

• trabalho; c uttendeudo tiinda á 1 pa; aqui, os ares sào seccos ç p«. Como a.ssim?N:i j enten lo.lia 
-«cucuiuatancia de não haver rissnnos.scndo das maiores delicias JOriiie \ . -KxA afeuçào por uns 

• sido jíOSsivci proceder á cap- c encantos um passeio ao luar. ; iiuuacu'os que cu explico o meu 
-tegem previa e conveniente da ; Deeedidamenfce, os habitau-. pensamento. 
<• WifKSttitc, io: mais ou menos tos de Melgaço, e d estas eercaiii- K ■'.m íd imonto espero que 
- prejudicada pela mistura com as uão sabem o bem «ne lhes Deus í :l p.ergn-aieia dô sc t esclarecido 
--agua cie viiuva, ou por iuHl-: deu, e o quanto iiie -devem ser i espirito nào deixará lo aneeitar a 

-«.traçíics, sendo por isso de todo ; gratos E que o mesmo bondoso e '«alidade pratica do alvitre que 
-«o ptmo provável que vima a-i dadivoso Senhor lhes tenlnt ao- í ,nt} o'submeti o ú sua u«- 
chalyse "feita -sobre a agua ge- ; crfescentado «s beneiicioKd^ui ©K- i «torisada consideração. 
. mtina da nascente, evitando os1 ma tão ameno, dbtns ares tão p", ■ ; i*ois nãpV com todo o gosto. 
- inconvenientes agora aponta- ros e sadios, d'um panorama tão Agradecendo A deiieatleza, o.u a 

Mos, désse um lesultado ainda encantador, d'um solo tão ferdl. dizey  Mas agora reparo 
itnais nsonjeiro do qiie o (pie em que até os mesmos montes pa- que estou uousaudw da hospitalida- 
• se segue. » (M) , reeem prados com lhes metter em que,pela vez primeira,mo é con 

A primeira eouriusão a tirar, : casa esta abundante e riqnissima : «■■•'ida nas columuas do».Jornal do 
••r qno se está impondo e como que mina de aguas, e que os homens ' Mçlgaço,» e nem o quero, nem o 
nuettendo-Se pelos olhos dentro c ! tào poueo tenham feito pelo tor- 
proceder-se a nova e rigorosa ' uar aproveitada e produotiva nào 
analysc teita aqui, na própria nas- j direi <1 .e seja desleixo ou falta; 

■ccntc, sendo para lastimar que ingratidão ceríissiiaamenta é. 
sejam já passados nada menus que j Quantos homens, e quantas 
10 ânuos, « ainda estejamos no i regiões nào invejariam a esta ta 
primitivo ensaio.! E ideste inter- 

'vaílò de tempo a concorrência dos 
portnguezes a Mondariz cre.-.eendo 
dia a dia! E toda esta gente de- 
via vir aqui, já porque estas agu- 
as não são inferiores, já porque 
vamos dar aó estrangeiro o dinhei- 

losqtn remita uma inhrnda- 
de cães, que,ca sua maior par- 

' aão atacados do In dròphouia 
perseguem coiistant-o.nentc os t-ian 
seuutes. obrigundo-aõs porias o a. 
ín.vr sempre tias nulos um for- 
mi !ave;,<:o- 'i ou duas enormes 
pédr.-ití. 

Klo uuo se vê em parte al- 
guu.a, a nti... ser em Melgaço. 

i uda <■ qualquer terra mais 
ou monos civiiisud-i não con sento, 
n u. dá j>riviiogío, aqme este ou 
tique lie individuo lenha um ou 
m-iis cães., .- ein. que audeiq dyvi- 
d.Muent.c aç.oin.idoi i- paguem uma. 
Goniiibuiçà') qual jiier. 

J - sendo assim, (piai a r-isão 
porque a camarti uiuuicipal d esto 
coucelliu luto liuiça, a cada cão. a 
contribuição de óÚU reis ammtil- 
menleV 

iJ.eát:' ÍOl Uia p-jilcri.l o.i.-.isc- 
guir aiginn .(iialioíim e e vilar u.u 
eerfe nutiii-ia- de deviy: rnçus. 

, Pcit-e c^marsi inaduiamen- 
Ic i.,re o c--.Uiq.it ■ « verá que o 
ic-snhado d-vs .ici- Vallini-MO ptira 
todos. 

devo. E com quanto miuh-i visita 
já não (icssa ser vordadeirtmiente 
de medica, ainda a tempo de evi- 
tar seja de rwissador. 

. Virei outra vez. se mo foi- 
p-rmittido, como melhor puder, 

manha, riqueza; : expressarei o meu pensamento e 
Xao aèabo de mo admir.ir i esporei o meu plano, que já para 

de que os natiiraes delia assim as • 0 -"mo próxima venfuro poderia 
tenham deixado tão descuidadas e ver-se convertido em sorridente rea- 
ignoradasí ;; iadc. 

Não haverá ahi um homem. | „ Vae n'el!e 0 f,lt,,ro «nspioMso 
tenho eu perguntado, que,alenta- a esfaf a Prosperidade do 

rode que tanto carecemos. Em | do por uma fundada esperança, e soua donos," uma louie de riqueza 
-tosides e não em pesetas o devemos 1 conliançtt n'um futuro auspicioso. ^X1'a 0., niuniclP10' 0 engnmdeci- 

Sastar- { metta hombros á empfeza e t0|._ 1esta tert a que tanto me 
) no este logar convidativo, enter- x°:'Tl l,or 3uaí< Hatm,acs '^ifesas, 
rando nelle capitaes, que árnanhã í 0 "L0 0 juáto rônoa,e Pnra 0 Pai':" 

Ao jn-oliu. digno o hymalo 
do chefe da est ação Celegrapho-pos- 
tal desta villa. Kinbramos a con- 
veniência de mandar cdlocar no 
•i:-r~ "o cv-rci >, a caixa da atn- 
biihuicia, ídim de todo o qualquer 
individuo poder, mais tarde, res- 
ponder a uma ou outra carta. 

Assim o esparamos. 

E"<>3!ío tio «Ri«» «l« Pwftuv.' 
• 

■ IA!a te: -"ç-iri vez, icmbiMujoa 
á ex,m* comi -a que mande, sem 
demora, 1 , . táir as guardas da 
ponte do «Rm do Porto', pois quo 

lias já sc acha no re- 

• II,to, os trabalhos 
• pequena iurportan- 

j desleixo continuar, 
:a será íimito maior. 

Eí per.o:.,is que d'esta vez se- 
remos att-endidos, o, sc o não for- 
mos, diremos cousas mais amargas 
porque a paciência nào sc compra. 

! uma pa 
•o. 

Pç 
a faze Sti 
cia mas, s ■ 
então a a . :"1 

hão dc produzir ecuto por úm? 

Porque estas aguas estão des- 
tinadas a ter um futuro grandio- 
so e uni êxito superior a toda a 

Se no que vae do aguas a 
aguas as nossas sào tão ricas e su- 
periores ás de Mondariz eu delias 
posso dizer, quanto a efeitos ex- 

• • , 0«J, «llAl .V l U\J 
penmenlndos, que, pelo "menos, especí;uiva. 
suo -egnaes, pareeendo-rne algo i - 
superiores no gosto e sobretudo . 1 ai-se-ba caso--que em.-tudo! 
no'assentarem «o estorna no. E que ! S^a,"?S Peiluefos:c.liao saibamos,) 
dizer então do "sitio e encantos d- i,}lc> !iU;J1 i:l "dqtdríi", se ntio fa- j 

-elle ? Ao passo que as de Monda- í 556r lu'ul' 0 . V10, 4a0 ^«uiíicente-1 
riz estão situadas no sopé do mon-1 me,ltc nos 'V 0 de mão b,^ad^ 
le Snido, no fundo do vallc, ba- Moino & que tudo isto está 
nhado pela ria Toa, encravadas ^hidti cm ombryáo.-' 

Hotel do Rezo, 1 de setembro 
de 1805. 

Mons. Almeida Silvano. 

entre montes, que pelas costas pa- 
recem pezar-lhes aos hombros, c 

A falta do capitaes, c sobre- 
tudo a falta de coníiança no futii- 

pela frente, a norte, se levantam [ ro resultado d'estas aguas, c que 
como mu ralha,, que alii uns enco- 
brem, sem horisonte cm que a 
vista se espraie: aqui,peio contra- 

("lí) líi-fiiiLRo da aui(lyr-c da 
Iierai ternjgíiiosa alvaliuo-gasoon liltiinildia 
ic M«lgjii;o 

tem enervado os doriós e cmprcza- 
rios, me respondem todos. Sem um 
hotel á altura, e nas condições de 
receber pessoas de todas' as cathe- 

a^un nvi- gorias-c bolsas, não pode isto to- 

tnar o desenvolvi mento de que e. 

FASTOS 0A SEMANA 

Cãr*. 

r Chamamos a attenção da di- 
gna c iilustrada corporação muni- 
cipal paça um assumpto, alem de 
importante, rendoso, para o nosso 
município. 

Não ha ifesta villa regatelra 
alguma que uão seja possuidora de 
um, dois ou tres cães de pequena 
casta. 

Alem (.restas, ha ainda mui- 
tas outras pessoas que também 
poãsaetn animalejos d"esta espocie 
e «pie mal podem austeiitar-ao a 
?i proptiofe. 

Í HI-J-O» c rncruvH»- 

A quem compete, pedimos a 
applioação do artigo 09 do codigo 
de posturas iminicipaes. 

O mesmo artigo diz: 
«Nenhum carro dc passagei- 

ros poderá transitar do noite bem 
trazer accesas duas lanternas na 
parte exterior e dianteira c uma 
no interior, sol) pena de 100 reis, 
de multa por cada luz quo faltar. 

Em Melgaço 6 o contmrio 
d'isto. orisso, se é que se uão 
ha de tín.upfir a lei, para que ser- 
ve o codigo dc posturas. 

Para que se paga a dois cfh- 
eiaes da câmara'? Nào é uar a fa- 
zer cumprir a lei c castigar seve- 
ramente os infractores? 

1M tende mos que- sim, e será 
bom que isto não fique no esquo-< 
cimento. .- 
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ÍCe j J l"-? ! Ill: t '.Itto. 
•Dtí ;i,í»ip^sK-pjo si Oflivciía 

foi enviaii;- ■'» -S-i i Ma^estú-lo 
■ sogaiuCe -roj»vosenfu-;-. ■ 

SKXUOif! 

c,ler. 
ex 

"1- jivsta .;) d - o 

Mònsuo di» Xliiiko. :.iu j.iíi na inn- 
âo, coiu lo i-< ■• oleio |)oiT,!igucvc, 
vcui re-o.citas.íioeií.c dojiôr aos 
]>óí do Vos.-i) tlirofíò o sou .u :-t':x 

dodidiíi.tào a li U-ii.ful.-. . 
Mtwií.X). '.■>j .jagosioi.U IS:Vi 

• XLuioel .Joaij (Si; 
Mi jrigues. ". di. ,J «só i-t. ■ Fjr- 
ivisra, ve:L tia Vives rui C .•/ 

iótr.úies sélvagems uxercidas 
sa capitai, em trinta do mea pró- 
ximo íiiulo. sobre as pessoas inof- 

lo vehemtmti e solviiuie coíitni as i [*• -V uo.im Jo-.é Gonçalves, pai 
cho, Jou i José Ferreira, p." Aiito- 

tiioFui iiaiulesd Azevedo, [).' Simão 
ÍVreira d Araujo Moscoso, paroeao 

Mísíyas ile sons respeitav.eis e Qiiè- | i1 'ntQ Mmz (jomes, paroeiío Ma- 
rido-! ir.fi los no sacerdócio, ebi!vi-,,; ;10C' Aiv^s Modri^nes, p.e Loore! 
eu. - ■ que Vossa Magestade o re- ! Arag:\o Dantas do Bousk», abb. A 
è:"berá emn esía benignidade tào { gatinho iwangelisui H «drigaes, 
reccnheeida c tào própria do ao- 1 l'c'*ori Antonio José Fer.uau Ls. j 
bre Rei de Portugal. ; P- -M»tonto AUwrío Fernand^, 

Sjria inacreditável, Sâuhor, ; Garlos Marbeicos da Fava 
se 'uftíliaaiente náo fosse um facto j ' ;lV:u"ui'i minorísta, -Tuíi > Casar 
ecusuitiiiuida. quediaja peitos [K;r- I - ' ftiíeitos Finto miuoriSln. p." An- 

igueseG onde sé abriguem tào • Gomos, [.<■" -bilia (../.ar Fer- 

dodioad-» mui40, sar. Antonio .Vu- 
rau i i, (ilho do snr. José 

uji.importmvto com- 
i. Gregorio, com a 

1 tb; l 1 o Go n f; d v e â 
il Ara ijoy sympntUica filita do 

. j i-itad 1 e 1! i • bsf-a daquciln ci- 
-l.vd6,3iir.Ma"«oyl Joaquim MArauj > 
o daex, '• sar." D.iFithilie Caroli- 

Gonçalves d Aranjo. 
As dis tineí.is qual idades dos 

noivos são gur.iiuia mais que suf- 
licienEo para poderem gozar um 
nmiro verdadeirameute risonho. 

As a issus iuuís çordeaes íe- 
'ieitaeòes. 

Domtarp — o anr. Francisco 
Pi res. 

Segiinda-feira —■ a menina 
; ííirtença de Lourdes da Motta. 

í.I 
ma! cabidos odios contra um i clas- 
se, que, no exereicio do seu es pi- 
nho:-, o ministerio, pas-a por entre 

naudes, p. Maximiano iòirrciros. 
reitor, Manoel Modricues Bicho, 
abb. dr. Manoel José de Castro 

..s uiuiiid'-- ensinando á ereauça. Azevedo, pA Manoel da C-ista, u.' 
liinuc b;> e ao velho, o muor e Manoel Jose Gm-,-alves. abb. i u - 

u respeito p !o Vhrdnó e psio altar tunato Ferreira, reitor An- 
os dons pólos iúdispeusaveió ú 10- Goncalves Bacello, abb, c 
tapto 'regular do globo social i 0ipellàu da Casa Real, Eloutlierio 

Deviam por som duvida, os Augusto Uebeiío Monteiro', pç 
crtrasilws licar abrorto ■ e os na-; ''c-só Cueto.10 Fsieves, oomego prior 
eiortaes, que ama u a Deu*, a sua : ■' ^ mool Alves, »».* João K.o- 
patiria e a sua tumilia. cheios de I drigues Marques, p.® Cypriano Ho- 
justissiina indigna .-ào, ao terem \ drigues Duro, parodio íloarigo 
conhecimento de (pie nas ruas de 1 Gorrê.i Marinho, abb, Antoni.. 
Lisboa, cm pleno dia o padre ca- A Mes. parodio Joào Luiz Csrquei- 
tholíco, o ministro da rciigiiio do ra; pJ Manoel José iernandes. p." 
Eatod», foi cobardemente assalta- j Antonio de Castro Marinho, jiaro- 
do e perseguido por bordes taci- ! c',!' Lanicl Augusto de Carvalho, 
novosas torpemoute assa bo iadas 
]fOT utú" pretexto tào vil' como iua- 
credituvcl; e nào deixariam tam- 
bciu uns e outros de lembrar-se 
como dolente sentimento.dc que foi 
assim exhibindo scenas eguaes. 
que o collossal império romano 
prufcijdou a uiarcbar para a sua 
dissoinçao social. 

SENHOR! 

O padre como todo o cidadão ! 80 U >n<-alves d~ F«gw«redof abb ® 
tem os seus direitos, qtte devem ;^tomo E*tõv"ôs' ílbb-0 Antonino 
ser garantidos: intervenha a Vossa l?0re.n,Cl0 d A,zevcdo ^unes, paro- 
regia auctoiidade e sejam severa- 

reitor C mstannn ; de Brito, abb. 
Manoel José dc Carvalho, reitor 
Manoel Rodrigues Fortuguez abb. 
Joaquim .José Barbeitos Pinto, p/ 
Mamod Custodio G. de Figueiredo. 
p.c Manoel Bento da Rocha, pA 
Manoel Antonio Rodrigues, p.c 

Manoel Ignacio Alves, p." Luiz 
Manoel da Rocha c Castro, pA Jo- 
ão de Brito Galvão, pA Luiz Jo- 

failcs-i mcriu». 
Suociímiim rcpciitinamentc, 

no-.sabbado passado, aos estrugi,■= 
d mua lesão cardíaca, o proposto 
do recebedor d esta comarca, snr. 

1 se Joaquim da ( Iruz, cscrip-li- 
ra rio de trtzeuda aposentíido e e:; 
trom iso pac d.» sur.-Gaspar Aulo 
mo da Cru/., digno escrivã.» de 
fazenda cm Val longo. 

A sua rnurte lo.i muito senti- 
da.coseu íuMcrul, que se rèalbon 
.na «.cguuda x .ra ukltifa foi mui 
to concoiHudií. 

A «juellc nosso amigo c de- 
mais lamilin, enviamos sentidos 
pasHiiies. 

mente reprimidos os abusos insus- 
tentáveis dhima porção de selva- 

0I10 Menoel José Alvs AiTonsoPi- 
nheiro. pA" Francisco Gonçalves 
de Castro, pA Manoel Antonio Ro- 

gens; que infestam as ruas d'essa di!y a.cs de Ei:iia" P-1" doso Joaquim 
formosa cidade, para que tiào pos- 
sa dizer-se que padre portuguez. . ( . 
que 6 um poderoso elemento dor- 1 bei eira Caiuas 
dera, gosa mais liberdade, vive 
mais tranquiliauicnte nos sertões 
d'Âmerioa do que na capital do 
eeir pai/,. 

Providenciac, senhor, provi- 
denoiae para que se nào avolume a 
onda que, cm trinta domez passado 
principiou a envolver os padres, 
porque deixando-a engrossar, alas- 
trar-sc c correr não seremos só 
nós 03 náufragos, naufragará tam-. 
hem a nação portuguez». 

Hontem eram os gritos sedi- 
ciosos contra o padre .tiorra 
que 6 jesuíta; ámanhà será talvez, 
uaró cura aio das nossas desgraças 
o estròiidêar do dinamite juuto ao 
palácio de Vossa Magestade, por- 

Rodrigues, Antonio José Martins 
d'Araujo, mmorista.abb. Joào Luiz 

No domingo ultimo festejou- 
sc, com todo o expiendor, em Pa- 
derne, a Senhora de Gu.ideiupe. 

"«•ocirílrtitc Itecreio Mcigareíi- 
«f.u 

No domingo ultimo houve n 
costumada reiíiiiào.de fainilias n'es- 
ta sociedade-, que, segundo nos 
c.ynstii, esteve muito iuimiada,dan- 
çando-se loucamente uté depois da 
meia noite. 

— Retirou para as CVuIa- da 
b "n - q o s sur. dr Joaquin Pedro 

: Parente, primeiro oili.-.ial da secre- 
: 'ária da camâra dos deputados, que 
aqui se achava a uso das aguas do 
Pezo. 

—Vindos de S. Poulo, achmu- 
se no Lazareto, e Lisboa, o nossos 
patvicios, snra. Theopíulo José da 
Ribeira, sua exA"a esposa c filln- 
ohos, Antonio José da ^Ribeira e 
José Joaquim da Ribeira, de Chris- 
toval. 

Os nossos cinnpriincutos dc 
I boas vindas. 

—-.Acompaniiado de sua ex."" 
Ínnà D. Augusta Maria d'Araiijo, 
pai Uu ha dias pala Lisboa, o bui . 
iiifconio Augusto d'Ari»ujo rcspG 

lavei cavalheiro de S. Gregoiip. 
v'. imos n esta x iUa, i. sur. 

• I.iào GvesdaGunha,houiadoindu;i- 
triui, de V alença. 

■—i ambeaS piutiu iunUcia 
para a capital, o anr. Francisco 
José liodrigtics dunibr, dc (huilo- 
val. 

Deve chegar na próxima se- 
mana ao Peso o snr. dr Luiz José 
'■ias. iílustre,prior de Santa Ca- 
tluiriaa, de Lisboa e es-deputado 
por este circulo. 

Visita. 
De visita á estação telegra- 

pho postai d'esta villa, esteve en- 
tre nós, o ex.mo snr. Henrique 
Prats, digno c illustrado director 
telegrapho postal d'este districto. 

Sua exA' demorou-se aqui al- 
gumas horas, e devido á sua esme- 
rada educação e fino trato foi acom 
punhado até ao Peso por alguns 
cavalheiros d:esta viíia. 

V(|(CÍ»tl» illustce. 

Achà-se no «Grande Hotel do 
Pezo s fazendo uzo das escellentes 
• Aguas de Melgaço» o es."1" e 
rsv.'D" inonscnlior dr. Almeida Sil- 
vano, Prelado Domestico de Sua 
Santidade, antigo redactor da Or- 
dciiyde Coimbra, ex-socretario jinr- 
ticular do snr. arcebispo do Gòa, 
c professor do Seminário de La- 
mego, a quem devemos o artigo 
qué sob o titulo «O futúro das 
Aguas de Melgaço vae no nume- 
ro presèiíte d esta folha. 

ÃíBegçàcê©st2» cicáacívo 

Rcalraa-se hoje aa egreja da 
que os inimigos do altar nunca 6é, cm Lisboa, o cuiace do ucejo 

HuAta». 

Consta que este concelho aca- 
ba de passar de 3.3 a 4.a ordem. 

F que visto ha ver baixado 
de cathv.goria. foi transferido o es- 
crivão de fazenda d'eáte concelho 
snr. Domingos José da Silva Ta- 
vares para o de Penacova, sendo 
traulurido para Melgaço o snr. Jo- 
sé .Maria de Ase nsào e Souza, es- 
crivão Je fazenda em S. Vicente da 
Beira. 

Avrignaremos o que ha de 
verdade rPestcs boatos. 

BOLETIM ELESANTI 

IPasent «xnsios ;; 
' iSabhado — o menino Fedro 

dos Santos jptpoasíj., 

ANNUKCIOS 

ARREMATAÇÃO 

No dia 6 do outubro 

proxiuio. ao meio dia, á por- 

ta do tribunal judicial, se 

tem de arrematar por espa- 

ço de dois annos a contar 

da penhora feita, o seguinte; 

prestação que João Antonio 

d'Abreu Cunha Araujo,des- 

ta villa, paga á executada, 

no valor de 4õ:ooo reis; a 

prestação que D. Maria Jo- 

sé d'Abreu Cunha Araujo, 

desta villa, paga á executada 

no valor de 72:ooo; arre- 

matação que tem lugar para 

pagamento de custas que a 

Fazenda Nacional move a 

D. Angelina de Jesus Mon- 

teiro Guimarães, desta villa, 

para a qual são citados os 

credores incertos para dedu- 

zirem o seu direito. 

Melgaço, 24dagosto de, 

1895. 

Yeriliquei, i2í> 

O juiz de direito, 

A. Garrido 

O escrivão, 

Aritonio Sr vero dc Freitas- 
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."LL .»XV.\K. i . l.>L ííÁHilG?. tern no seu esfcaUclciimt-nlo a- 
olclnvs iníichinaH (ic Com, ra,Li£^Q^JA m quacs lhe .«ao forneci- 

1 tias por ,)(>SL JI. DA (-iAMA.dc ILu!; do Lima. a quem lhe ioidado 
i o\c!»sivo do veada Dcsíc disíriclo. *'** 

Maòltiuii.H u 45U0, 1 irOu.lOJKhOZóOÓ, 32:000. 40:000 rei» 
i c maj» preeos. 

Foliciano 1, A relido ti'A ae vedo Barroso 'o Cantinho . pro-; 
pnetavio d'-cste novo vstabelcèiiaénta, convida o respeitável pu- 
"bíico a jiKí -visite esta recente -casa do negocio, omle cncou- 
trasá variado -sortido d^hjcctos de mercearia, fazendas, loucas, 
fcrçag-cíí-a, .wipeliarki, cãhpado, e mais artigos dò Commerció. i 
por miado, os quaes sc vendem por preços modieos, em cu-1 
ja oceusiâo analizanlo -o bom gosto, inescedive] limpeza e aceio ] >: 
dos mesmos. (82) 
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O propietario d'ebte rfiuito-conliecido estabelecimento . 
participa a lodos os seus íreguezes, e ao publico em geral tL 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: 

F 

Lenços para bolso a .25 rs. e mais preços. 
Guardanapos a 25 rs. s ? 

1 ff»-: 

Mi 

A 

(Errande variedade do riscados, a 50, 60 e 70 reis. 
Pannos crús, a 60, 70 e S0 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
Lutnn de Jinho, muito barato. 
Picotilhos a õõ() reis, o melro. 
Grande variedade cm doce c bolacha, da fabrica da 

$-5 -Paiapulha. — Sortido completo em generos de mercearia, W 
mais 

IIIII®!3!) 
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FOS MM iSPiíiLElUÍS PBRIOGDEZÍS 

^ ESTE collegio propor- 

^ cioiui-se íls alumiuLS uma educa- 

^ t-ào yerdadeiramonte christà a 

par da imia instrucção esineradu. 

0 ensino eomprehciide a 

iiisírueeao elementar e coniple- 

nieiitar; lingua franceza, dese- 

nho, solfejo, musica, piano 

ex.mo snr 

oanto, lavores &, 

ao escriptorio do 

dr. Antonio Joaquim Diirães,for. 

necem-se prospectos a quem os 

§\ SP requisitar. 

■■ l 

feí —Calçado para homem, senhora e creança. — Tudo 
Ip barato do que na Galiiza 
^ Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado 
evâ na LOJA NOVA DO ESTEVES. " eis 
T T 
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raca í)u Commcrciu 

MELGAÇO 

I^eliciano Candiclo <I'^Vz:eveclo Banroso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», nâo po- 
de deixar de orientar os seus íreguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
sou de «BARATEIRO«, para o que podem experimentar c ve- 
rão a verdade do que se atin ancia. (83) 

"Vei' e eoioo e.»«. 
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OM.PANHIA pERAL DE ^Seguros 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d Azeve- 
do Barroso (o Cãntiuho). (80) 

iCffiílS DE SIIGEfi (Ml tISI» 

As melhores ató hoje conliecidas.—A lircdarõeS SCQiaiiacs. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Veudc-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), (81) 

Na ofjlcina de composição e impressão do jornal O AL- 

TO MINHO em MONSÃO. 
iiti de tS- I'^i":nnn sco-t— 4- 


